INDICAÇÃO Nº 
2219
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido da implementação do projeto de aproveitamento e exploração de frutas nativas do Vale do Ribeira, para geração de trabalho, renda e desenvolvimento, conforme projeto idealizado pelo Pólo Regional de Desenvolvimento Sustentável do Agronegócios – APTA - Regional Vale do Ribeira. 

Justificativa

O Pólo Regional de Desenvolvimento Sustentável dos Agronegócios – APTA - Regional Vale do Ribeira, que integra a Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), órgão da Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, desenvolveu e está propondo a execução de um projeto de aproveitamento e exploração de frutas nativas do Vale do Ribeira, com o objetivo de gerar trabalho, renda e progresso naquela região, que apresenta indicadores sociais pouco favoráveis. 

O projeto está afinado com as políticas de conservação e desenvolvimento sustentável para a Mata Atlântica, que invariavelmente destacam o uso sustentado dos recursos naturais e florestais como a melhor forma de garantir a proteção da diversidade biológica, a qualidade ambiental e o desenvolvimento social, em bases que assegurem a importância das comunidades tradicionais e locais. 

Das espécies com potencial de utilização agrícola no Vale do Ribeira, destacam-se as frutas nativas. São algumas dezenas de espécies de diferentes famílias que produzem frutos comestíveis, com formas variadas, cores atrativas e sabor característico. Estes frutos são consumidos em diferentes formas pelas populações locais e constituem uma importante fonte de alimentos para animais silvestres (pássaros, roedores, tatus, canídeos, etc.) e para o homem.

Observa-se, hoje, a existência de mercado potencial e emergente para as frutas nativas, a ser mais bem explorado pelos agricultores, pois todo o aproveitamento desses frutos tem sido feito de forma extrativista e predatória. 

A proposta da APTA abre uma nova perspectiva para o Vale do Ribeira, atingindo o agricultor familiar, o manejo sustentável nas reservas legais de propriedades particulares, nas RDS (reserva de desenvolvimento sustentável) do governo e demais áreas onde possa ser realizado o extrativismo. Este projeto abrirá um leque de opções como: plantio de espécies frutíferas já adaptadas à região; extração em pequenas propriedades; beneficiamento das frutas para produzir derivados, como geléias, compotas e licores; comercialização de mudas, além, de criar condições favoráveis que propiciem o investimento de empresas na região. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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